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1:buirias	 • visa primasses, insiram,

Rutilas calista 'Mora fibrosa,. 1% O Z Á10.

12 vt. MAIO.

PrOCOSIO C por tontantoda)de , Lefebvrt Desncuetres.

40 Conselho nomeado para sentenciar o Ttnen-
te ("general LefelnPre Desnonettes se rint,,IT

laontern pela, manhã. Compunha-se do Tenente Ge-
neral Ast. Falte Presidente , dos Tenentes Gene-
vau !laxo, e Cbarbortnel ,
. O aecusodo chanas-se Cbarles Lefebvre Des-
Remetes , Conde , Tenente Cirncral , Commenda-
dor da Legião delionía , e Cavalleito de S. Luiz.

O Relatos declarou que não podia produzir
int340S papeis importantes acerca dos acorttciinen-
sos anteriores - a to de Março, porque se tinhão
queimado depois da volta do usurpador.
. Ouvirão-se .duas testemunhas, — O Mareelnál

de Campo Barão de "ville , Commandante de
La Fere na época de que e ILItl depoz os meios
que tifillão sido empregados por Liebvte Desitouct..

, e pelos irmãos Laücmand, pira corromper c:
taa arnição da praça, que elle ccinmandava. Fez
latam elogio 'a muitos OJficiaes da- mesma guarni-
Ova, ou? firmeza Manteve u tropas no seu dever.

A .seguncla testemunha foi o Tenente Coronel
Lainey 1, que aintrnou que sendo ameaçadO relos
aliciaes de Lefebvre 1)esucd4 ,cttes , que dezeilvão
faze4o abrir as parus da barraca sob rena de ser
&matai:nado, respondeu —" Bem, fsça-nae G VOS-

SO General a honra de mandar-me.arcahnzar ; por-
que se clic cahir nas minhas moa, a .mesma
AC O espera. „

M. nota Re!ator ) fez então huni lung()
discurso , emn que omiti:ali a evidencia, e cone.uio
,propooin :use Donoire:tcs fosse declarado
reo, pri,à , de haver pasto ti rnovirneiito, de Fan-

drer até Purír, o ergo° de escada:a reses , de qui
era, Corore7.1 , cum intuo de derribar o governo

legitimo, sectordã, de haver tentado *dm 2ado.
lidade das ;Topas estacionadas til') Lã 'Fere e Chme
pkgne , u cie haver-se empenhado cambará eti to-
rwir posse do deposito de artilharia da primeira da-
(lucilas Cidades; crimes puniais pelos altiva 87
e V; do Colgo penal.

O Conseiho declarou unanimemente que /4-
felrvre .1.4`itOtette5 eta ré* dos dois Prislissm.
mu, mas absolven-o do ultimo por lima plurali-
dade de tre'.. contra d&a.

Por conseg,uinre foi condensado á anue e ía
custas dà sentença.

EONAPARrez SAst4 ETELEXA.

Papeis relativas á residindo ,de Napolelo ton*
parte fiti Santa Helena , a saber

(1)— AvAiaçlo da detpeza annual provava*
iláa de Sant4 Rema ernquanto ccwisinuar

resi;lir ne92 qcteão Bonapartt , C sALI comitiva.

Desptzx AltufAa :	 L sfr dv;
S ,)Ido de hum batalho de tal,

soklactos e cibos , segibtis o que
está estabelecide para o serv;ço da
Companlai,t da índia Oriental em
,Sn ra Helena 	
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o Almirante Corr;rmulan-

Boa Esperança pode fa.
sua; ordens, nao se

paire da dc ptia
que un a
hurna muna

oda a despeza da
175'' 1. 9 1. por 311110

	não e5ive	 esquadra
intimida á estação da In-

dr4 e	 em f'zer o ferviço ordín;rio
incluindo as 17-1,rarieia', ,

d. ; ou
6z 1. r
KeiePta

mas

nas Pos do cnseIho no Ji 17 de
eiW, COIWhb!1 ao Juiz de Ora d
S:cc	 de	 'Uin4 Vsa	 Bchi 1 Pia-.

Pcrira	 itxe çtrvr inter' 11A mtnte

confe encia	
Cornrnarea

; e sendo
propoz	 S. A. R.

E b1T	 ost Se nhor feiro a assig7
de elevar csçe Estado do grazil

de Reino Unido ao de Poringal e
gari	 Carla de Lei de. ;6 de De-

do • proximo pa do; e reconhect
ei	 ê as Parernaes Vistas e desvelos

1	 o Senhor em beneficio dos seUs
hts Vassa 11 os	 por isso necesario , darem.se
pub:icos testem n	 ,deite merno reçc.nhecirnettro
e da gririd	 k tue tOdes	 na e s da

ina Villa e seu fcrino se aehavão possuidos:
go ortarilmenre se -votou, 	 que se ilturninasse

a Villa nas noites dos aras 14	 c r6
Abri!	 e qtle nesr e? ni-tírtiO se celebrasse hurna
solealue Acção ck Graças na Igreja 5.14.tr42.

Coi tão geral e enthusiasrue das sohreditoç
habitantes 7 que as pr.ncipaei pesço.Js se Meie-
cerão espontaneamente a concorrer com o Senado
nas despezas que pala eme firn se hoevriseral
de fazer : e a corPoração dos Ecelesiaseicos de-
sejaado gut se solemn	 maiseza cço, prc-
poz que na tarde daqtielIe ultimo - gue
se havia de celebrar 3 Aeyo de Graça s ., 3e fi-
zesse burila solerone Pro

Lauda:nus , &c o que tudo se	 a
'Te Dosaisgrátnicamerne eant ando-

maneira seguinte.
Principiou a illumina0 o na 1itte do dia arra'

zado , e cortinuan lo sucess ;vam duas se-
guintes , dias se tornará° 'mui- ires
náo ,s6 porque na mesma illumin
ão porfia os rn-nadores da wencon,ida Vila

pela bena musica insnrumerfjI 1 que vagava
tias ruas, acomp 'Alhada por grande nua/lidá° de

pissu de todas as casas ,que a1eina vão rept.

antes'
parle.
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tatá
sua ultima i....trita
despeza da maneira
t3q !ri de estação

erpeza da parte
em s !Mem ,

a repirltção da racinha, em razão dls addicio-
Ames navos	 pregados em .5knia He-

feri a , duari	 a resijericua de Boisapar,!e
, como disrinro das épocas intecedemcs', os

Lords C mTnisa rics do Mmiranrado me ordeno que
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da
giMento
ale0a Él
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seiras tao
ro de Povis

Lredr ui fgrej, duas o
ie a	 40C dCr

C Min

inistro da Dinamar

Ministro
namarea ça
o Se010s* Cavalleiro
cios de S. A. R.
Unido de 'Portugal
S . M. Chriatianissirni
de Fevereiro , e que acorn
da Cana de Lei Pragniatica
o PiiTNclrE REGEWre elevou
Braz4 á Pfeernim encia de -sno 1 c corisuruL

hum aó Corpo Polirico os -seus Estados da
pa e da America debuxo da denniuço de
no Unido de Portugal do Brazil e Algarve

O abaixo assignado nio se demorará em maus-
ri sua COM as communicações , que Ne fez

o Senhor Caaalleiro Brim por ordem do seu Go-
• I e está persuadidc. de antemão que o Rei

Augusto Amo ser por extremo sensivel aos
OS de. amizade 9 que S. A. R. o PRINCIrE

e 'acaba de renovar-llre, por 'meio do Se-
itoi, e que 5. M. verá com gosto os

que a 'Fr	 eia de S. A. R lhe fez
adopr, com o fim de consolidar a felicidade dos

seus Estados da Europa e da America , organi.

san..lo.os em hum só Corpo polizica. S. M El-
Rei de .Dinanurua terá por grande aentunt toda;

deàr.,*

a Graça
perpe
e

po

plicasse
lie se - solei-Imune

an sacio daqi.elk fausCissirri
vel dia r6 de Dezembro , com
Aeçáo de Graças ; e nomearão
ao Capitão Manoel "Incorria Fer.

nln ia da rnegna Vida , para ter
omo Deputado , betar a Bene-
o Mesmo, A isgustiss.mo Senhor

especial e assignaLaJa. or. Permuta-me
de ciar
d 4 C
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Franr
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cato do
z

Eus! do Earraordinario
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gado de Nego-

oeb .re do Reino
lgarves junzo
em data de
hum exemplar
qua/ S. A. R.

E5ta	 do

dia
vegaçáo
bem man a.
V. Ex.a a certeza
Frawa appreciou
utilidade. Ser.me-
F.x.a fazendo
festa , a repute
liberdade de int':

0 ei
, e publicar. - a

de que o eaI t itto de
com justiça a sua exaeridkr •

nau;to Morteiro , .que. V.
acolhimento a esta rai7lha

do destino a
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4deEc "ereroi
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Carta Ilydrogr
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Pedra na Freguezia de S. 'fan de /urdi , dMante	 SACO
	m cem() cincoenra binas de :Molda r ma de	 cen-

com- moiro avcrCJo, gra 	 5 CarZ^S de v:vend.:1 de relha 5 e sanzalas :
dono, que mora na rnesol.á f-, zend.) , ou nesta CidJ2,.; na rua do Roiario
qu irzer rdrendar o Ofei., de Escrivão d registo da Faratdbutta , procure a LUtlefiCe

a	 rua ri árcita N. 14.
p.-ar hum alambique e burilat de creohu cm bom uso procure na Ithl da
m hum e padaria.

rar	 muradas-2e caÀas pequenas de braça e moia eada buena Sit2S na
C 7 que fghirko na'rifa , que frz. o ReverenJo Padre	 o Nogi.tri ,
na loja da Gaze, que se vendem pôr preço mui cemmodo.
o , corno Caixa e Administrador do Contrato dos Impostos a lavor do

AVISOS.
impresso no Rin de jAueiro	 Analyse1r	 niorra pubfica	 Doutor
Pessoa em o N.(' si do Investigador Porto 'PM por Amoito Nicrjtdo de Moura

Cdavakiro d,s Gaza de S. Al. jiloo striro do Mareckal de Campo Frí neisco. de Boo'.
Vende-se na loja da num em i brocliura 16o géis , C em papel 320 léitt.
ã !uz : o tomo	 Serrnèes JLCeId1. e mui afamildu Pregador Fr. Franci!co Fale.
FiradarMrite na loja sia Gazeta por LaBo reis , aorkle ha toda a obra em 5 vol.

aloelles com quem e ,.ia notícia tons
seiáo &ias de que natureza forem, e
háo pa_,,,-1-r a meia eiza do referido ittpost

rrs publico ecrno por eseriptos em partieu
eções.d tal natureza , sem qíse tershão p3go. a c mpe:cure meia Ciza

que raes meias C,'zis dvverern pNgru , o venho fazer no ze.rripo
fin os utara. di Lei cpe amplia taes fraudes do dito Contrato
das , ru cortaras metade do valor daquillo que por elle for

áno poderáiS fazer venda
mias , eCanos de Pen-

O Contraro , a que COO
'de que já lhe tem sidoobriga

- denurreí
tantO
de iI3L d'as da	 deste
tendo a quem denuncia: nes
ciado.	 -
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